
cônjuge se lembre de que as frustrações são recíprocas. O 
mesmo acontece com o artista na realização de sua obra. O 
ideal está sempre acima do real. Mas o verdadeiro artista 
sabe disso e procura superar a sua frustração pelo esforço 
constante de aperfeiçoamento. O cultivo do amor é como o 
cultivo da arte. E quem romper um casamento de amor, por 
simples intolerância, não encontrará mais remedio para a 
sua solidão. Ao Encontro 

do Filho 

Chico Xavier 
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"Na certeza de que os Amigos Espirituais nos observam, 

creio que a palavra de nosso caro Emmanuel foi suscitada 

por um acontecimento que nem todos em nossa reunião pú­

blica perceberam. 

Dentre os visitantes estava um casal de amigos que 

viera não só ao contato de nossos trabalhos, mas igualmen­

te ao encontro de um filho que chegou de cidade próxima 

a fim de revê-los. Tratava-se de um rapaz detido na prisão 

de comunidade vizinha que, com permissão generosa das 

autoridades, vinha escoltado por dois guardas para ver os 

genitores, especialmente a mãezinha, portadora de moléstia 

grave. 

Num banco ao nosso redor, vi quando a senhora abra­
çou o jovem e exclamou: "Ah, meu filho, meu filho!" Notan­
do que as lágrimas dos pais e do filho se confundiam, não 
consegui também conter as minhas. Lembrei-me da bonda­
de de meus pais para comigo e pensei que eu poderia estar 
na posição daquele filho sequioso de perdão e de afeto e 
confesso que chorei. Penso, porém, que alguma coisa de 
muito grave estará nos registros do que haja acontecido, 
porque pequeno grupo de pessoas não gostou da nossa sim­
patia pelo moço. 

Na Era do Espírito/Espíritos Diversos 



Observando isso procurei conter-me para que os pais 

sofredores não tivessem conhecimento da reduzida movi­

mentação de censura que se fizera. E o fato passou sem 

maiores comentários. No início de nossas tarefas O Evan­

gelho Segundo o Espiritismo nos forneceu para estudo o 

item 14 do capítulo X. E ao fim da reunião nosso caro 

Emmanuel escreveu, por nosso intermédio, a página que lhe 

envio." 
Prova e 
Julgamento 

Decerto que o Senhor nos terá advertido contra os riscos 
do julgamento, observando-nos a inclinação espontânea para 
projetar-nos em assuntos alheios. 

Habitualmente, perante os nossos irmãos em experiên­
cias difíceis, estamos induzidos a imaginar neles o que senti­
mos e pensamos acerca de nós próprios. 

Encontramos determinada criatura acusada desse ou 
daquele delito; para logo, freqüentemente, passamos a men­
talizar como teria sido a falta praticada, fantasiando minu-
dências infelizes a fim de agravá-la, quando muitas vezes a 
pessoa indiciada tudo promoveu de modo a poupar a supos­
ta vítima, resistindo-lhe às provocações até as últimas conse­
qüências. 

Surpreendemos irmãos considerados em desvalia mo­
ral; e de imediato, ao registrar-lhes o abatimento, ideamos 
quadros reprováveis de conduta sobre as telas de inquie­
tude em que terão entrado, emprestando-lhes ao comporta­
mento o comportamento talvez menos digno que teríamos 
adotado na problemática de ordem espiritual em que se 
acharam envoltos, quando, na maioria das ocasiões, são 



almas violadas por circunstâncias cruéis, à feição de aves 

desprevenidas, sob o laço do caçador. 

Abstenhamo-nos de julgar os irmãos supostamente 

caídos. 
O Senhor suscitou a formação de juízes na organização 

social do mundo para que esses magistrados estudem os 
processos em que nos tornemos passíveis de corrigenda ou 
segregação, conforme o grau de periculosidade que venha­
mos a apresentar na convivência uns com os outros. 

Por outro lado, os princípios de causa e efeito dispõem 

da sua própria penalogia ante a Divina Justiça. 

Cada qual de nós traz em si e consigo os resultados 

das próprias ações. 

Ninguém foge às leis que asseguram a harmonia do 

Universo. 

Diante dos companheiros que consideres transviados, 
auxilia-os quanto possas. E onde não consigas estender 
braços de apoio, silencia e ora por eles. 

Todos somos alunos na grande escola da vida. 

Consideremos que toda escola afere o valor dos ensinos 

professados em tempo justo de exame. 

Os irmãos apontados à apreciação dos júris públicos 

são companheiros em prova. 

Hoje será o dia deles, entretanto, é possível que ama­

nhã o nosso também venha a chegar. 

Dia de Juízo 

Todos erramos. Até mesmo os santos erraram. Por isso 

disse Jesus: "Não julgueis para não serdes julgados". No 

comentário n.° 14 do capítulo X de O Evangelho Segundo o 

Espiritismo Simeão nos aconselha a esquecer o mal e pen­

sar apenas no bem que pode ser feito. Por mais inúteis que 

nos julguemos e por piores que nos consideremos, há sem­

pre diante de nós uma oportunidade de fazer o bem. Pen­

sando no mal, perdemo-la; pensando no bem, podemos apro­

veitá-la. 

No doloroso episódio que Chico Xavier nos relata, e 

que provocou a mensagem de Emmanuel, temos um exem­

plo vivo dessa realidade. Chico não perguntou de que crime 

o rapaz era acusado. Sofreu com ele e com os pais na prá­

tica da caridade. Alguns companheiros de reunião, entretan­

to, não pensaram assim, não sentiram esse impulso de 

solidariedade humana. E o simples fato de censurarem o 

médium produziu um constrangimento do bem. 

O dia do juízo chega para todos nós. Para aquele rapaz 

já havia chegado e ele cumpria o veredito da lei. Sabendo 

disso e compreendendo que Deus quer a salvação de todos, 

mesmo dos piores criminosos, nosso dever é o do bom 



samaritano que socorreu o próximo sem indagar de seus 

antecedentes. Lemos no Eclesiastes que Deus fez tempo 

para tudo e Emmanuel lembra-nos que existe o "tempo justo 

de exame". Por outro lado, o que mais erra é o que mais 

necessita de perdão, o que menos amor revela em sua con­

duta é o que de mais amor necessita. 

"Diversas pessoas que nos visitavam pela primeira vez 
haviam perdido entes queridos. Duas senhoras choravam 
intensamente solicitando algo que as consolasse após a de­
sencarnação de filhos amados. Aberta a reunião, os estudos 
recaíram no item 21 do capítulo V de O Evangelho Segundo 

o Espiritismo, cuja leitura e interpretação foram brando 
consolo em auxílio de nós todos. Ao término das tarefas 
indicadas para a noite, o nosso Amigo Espiritual de sempre, 
por nosso intermédio escreveu a mensagem que lhe passo 

,\ às mãos." 

Brando Consolo 


